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↘ INTRODUÇÃO





  Literatura infantil: entre imagens e diálogos




  “para que serve um livro”, pensou Alice, “sem imagens ou diálogos?” (Carroll, 1865)[1].




  De um lado um livro (sem imagens ou diálogos), de outro uma criança (Alice). Em um piscar de olhos, surge a imagem de um Coelho Branco de olhos corde-rosa. O diálogo? Sim, o diálogo com a imagem do Coelho Branco, diriam. Mas o diálogo de Alice com seus botões (discurso interior) teve início quando a menina se pôs a refletir sobre a importância de diálogos e de imagens. E o diálogo prossegue entre imagens: a toca de coelho, a longa queda no poço com estantes de livros, mapas e figuras na parede… Diálogo que continua em meio a palavras e imagens oníricas do País das Maravilhas (reinvento de mundo). Diálogo que reflete e refrata imagens e textos, invertendo-os e subvertendo-os ludicamente no País Através do Espelho (subverso de mundo).
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  De um lado um livro (Alice no País das Maravilhas e Através do Espelho), e do mesmo lado (o lado de dentro do livro) uma criança (a mesma Alice). Em meio aos dois, imagens feitas pelo ilustrador John Tenniel figurando: a própria Alice, o Coelho Branco, o Dodô, a Rainha Vermelha e a Rainha Branca, a Lagarta, o Gato, Tweedledee e Tweedledum, a Lebre e o Chapeleiro, o Rei e a Rainha de Copas com seu exército de cartas de baralho, personagens e ambientes do universo lúdico-onírico do País das Maravilhas e do País Através do Espelho. Diálogos dos personagens: entre eles, consigo mesmos e com outros tantos diálogos (contos, mitos, enigmas etc.) e imagens (xadrez, baralho, chá etc.).
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  De um lado um livro (o mesmo livro Alice…), do outro lado (ou do mesmo lado, já nem sabemos) uma criança (da Época Vitoriana, da Belle Époque, do período Entre Guerras, do período da Guerra Fria, do Pós-Moderno, de qualquer tempo). E, com eles, em diálogos e imagens: Lewis Carroll, John Tenniel, a Editora Macmillan and Co. (contexto de produção); a era vitoriana com suas bibliotecas, a Belle Époque e seus cafés e seus automóveis, o Entre Guerras com seus rádios e aviões, a Guerra Fria com suas TVs e seus foguetes, o período Pós-Moderno com seus automóveis, suas livrarias on-line, suas bibliotecas, seus computadores, seus cibercafés, seus celulares, seus rádios, seus tablets, seus aviões, suas redes sociais, suas TVs, seus foguetes, seus torpedos (contexto de circulação); seus salões, seus sobrados, seus colégios, suas casas, seus seminários, suas fazendas, suas provas, suas cirandas de livros, suas escolas, seus apartamentos, suas salas de leitura, suas praças, seus centros culturais, seus shopping centers, suas bibliotecas, seus espaços virtuais (contexto de recepção).




  De um lado, um livro (este que você tem em mão); do outro e do mesmo lado, a um só tempo (não há mais lados nas tantas redes), uma criança de qualquer idade (você, leitor). E, em meio às redes: discursos de outrora, discursos contemporâneos; imagens em livros, palavras, signos, ideias; diálogos entre autores, livros, professores, pesquisas, alunos, ciência, saberes, leitores, documentos, sonhos, falas e brincadeiras infantis. Reinvenção e reexistência da linguagem. Entre imagens e diálogos, crianças e livros bastam-se.




  Sim, textual e não textual, discurso e imagem, diálogos e figuras encontram-se na literatura infantil e fazem-se presentes nas práticas de letramento literário de modo incontestável. Sabendo disso, buscamos, nesta obra, propor fundamentos e sugerir práticas para “alfabetizar letrando” com a literatura infantil nos anos iniciais do Ensino Fundamental.




  No primeiro capítulo, apresentamos considerações sobre a especificidade da literatura (e da literatura infantil) e, consequentemente, do letramento literário com títulos da literatura para crianças, destacando nas atividades propostas a riqueza dos diálogos entre gêneros presentes em diversas obras da literatura infantil.




  No capítulo segundo, desfiamos uma breve trajetória da literatura infantil, de sua gênese aos tempos atuais, destacando a reinvenção da linguagem na constituição dos universos lúdicos e oníricos das produções literárias infantis. A leitura literária como diálogo é proposta a partir de livros que prezam pela reinvenção lúdica e onírica da linguagem.




  No capítulo subsequente, destacamos a importância da literatura infantil como tradução de saberes e reinvenção do mundo. Também atentamos para a leitura como movimento de reinvenções e interações em meio a signos ideológicos. Sugerimos, por fim, a promoção do letramento literário em sua função política, coletiva e estética com livros que ajudem a transformar.




  No último capítulo deste livro, revisitamos, por meio de um diagnóstico do presente, os clássicos da literatura infantil, chamando atenção para a riqueza interdiscursiva das versões contemporâneas destinadas ao público infantil, a partir das quais são apresentadas propostas de atividades práticas de letramento literário.




  Assim, convidamos você, leitor, para juntos imaginarmos mundos lúdicos e oníricos com a literatura infantil, para dialogarmos com sua linguagem reinventada em suas funções política e coletiva, para alfabetizarmos letrando em meio a imagens e a diálogos sem-fim.




  1. Tradução nossa.




  
↘ CAPÍTULO 1





  Literatura infantil e letramento literário




  Livros que dialogam com outros gêneros do discurso
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  Ser leitor de literatura na escola é mais do que fruir um livro de ficção ou se deliciar com as palavras exatas da poesia. É também posicionar-se diante da obra literária, identificando e questionando protocolos de leitura, afirmando ou retificando valores culturais, elaborando e expandindo sentidos. Esse aprendizado crítico da leitura literária, que não se faz sem o encontro pessoal com o texto enquanto princípio de toda experiência estética, é o que temos denominado aqui de letramento literário (Cosson, 2012, p. 120).




  
A especificidade da literatura
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  Ao passar os olhos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais: língua portuguesa (1a a 4a série), (PCNs) (Brasil, 1997), o professor encontra, no capítulo intitulado “Aprender e ensinar Língua Portuguesa na escola”, a seção: “O texto como unidade de ensino”, seguida da seção: “A especificidade do texto literário”. Entre os incontáveis gêneros do discurso, o texto literário é o único destacado em sua especificidade pelos PCNs, o que nos conduz às seguintes perguntas: O que faz que um texto possa ser considerado um texto literário? A que se deve essa sua especificidade? O que é literatura?




  Comecemos por destacar possíveis respostas à última pergunta aqui lançada: segundo Roberto Acízelo de Souza (2003), a palavra literatura encontra algumas acepções, por exemplo: conjunto da produção escrita que tenha determinada origem, temática ou público-alvo (literatura jurídica, literatura feminina, literatura marginal); conjunto de obras de determinado país ou período (literatura brasileira, literatura renascentista, literatura russa); bibliografia de um campo de estudos (literatura jurídica, literatura médica); expressão ficcional, irreal, frívola ou afetada; disciplina que estuda sistematicamente a produção literária. As duas últimas acepções são descartadas pelo autor, que desconsidera a última delas por soar redundante e equivocada a afirmação de que a “literatura” é uma disciplina que estuda a “literatura” e a penúltima por ser empregada de modo pejorativo. As três primeiras, por sua vez, são consideradas viáveis por denotarem conjuntos de obras escritas. No entanto, considerando-se que no século XIX a orientação positivista considerava a literatura em sentido amplo (lato sensu) como a totalidade de obras escritas, para as correntes da teoria da literatura torna-se necessário especificar, circunscrever, entre essas obras, aquelas que em sentido estrito (stricto sensu) são “dotadas de propriedades específicas, que basicamente se resumem numa elaboração especial da linguagem e na constituição de universos ficcionais ou imaginários” (Souza, 2003, p. 42).




  Essa resposta “parcial” parece ainda depender das respostas que poderão ser dadas às duas primeiras perguntas; afinal, se literatura é o conjunto de obras dotadas de tais propriedades específicas, que propriedades são estas que tornam um texto literário e que lhe oferecem essa sua especificidade?




  Domício Proença Filho (1986) afirma que o texto literário se distingue do texto não literário pelo fato de este último se caracterizar pela transparência, por objetivar diretamente a informação e a ação, enquanto o primeiro encontra-se a serviço da criação artística, tendo por característica “a marca da opacidade: abre-se a um tipo específico de descodificação ligado à capacidade e ao universo cultural do receptor” (Filho, 1986, p. 8). “É consenso, na atualidade, que os aspectos estéticos da obra literária podem ser alcançados por meio do texto e que todos eles têm tem uma base linguística (sintática, semântica ou estrutural)” (Filho, 1986, p. 9); portanto, é o uso da linguagem o que dota de especificidade o texto literário. Responderíamos agora à segunda pergunta parcialmente ao afirmar que as propriedades específicas da literatura compreendem uma elaboração especial da linguagem, ou um uso da linguagem, que almeja alcançar aspectos estéticos e constituir universos imaginários e ficcionais. As perguntas respondidas anteriormente parecem nos conduzir “finalmente ao início”: o que faz que um texto seja considerado um texto literário?




  Para Roman Jakobson (apud Eichenbaum, 1971, p. 8), “o objeto de estudo da ciência da literatura não é a literatura, mas a ‘literariedade’, ou seja, o que faz que uma obra possa ser considerada uma obra literária”. O que responde à nossa primeira pergunta: o que faz que um texto seja considerado literário é a “literariedade, isto é, o modo especial de elaboração da linguagem inerente às composições literárias, caracterizado por um desvio em relação às ocorrências mais ordinárias da linguagem” (Souza, 2003, p. 47).




  Ao destacar o texto literário em sua especificidade, os PCNs (Brasil, 1997) ressaltam que “a literatura não é cópia do real, nem puro exercício de linguagem, tampouco a mera fantasia que se asilou dos sentidos do mundo e da história dos homens” (Brasil, 1997, p. 37), pois, ao relacionar-se com a realidade, a literatura o faz de forma indireta, isto é, por meio da concretização verbal (ou não verbal em determinadas poesias contemporâneas), o plano do imaginário apropria-se do plano da realidade, transgredindo-o.




  Por último, ressaltamos, com Aparecida Paiva e Paula Cristina de Almeida Rodrigues (2009, p. 106), que “o texto literário para crianças possui especificidades e uma lógica que escapa à elaboração do que classicamente convencionamos denominar literatura”, algumas das quais serão destacas no decorrer dessa obra.




  É fundamental, portanto, que o professor exercite com os alunos o reconhecimento das singularidades e das propriedades compositivas das elaborações especiais da linguagem presentes na obra literária infantil ao praticar leituras literárias, ao alfabetizar letrando com a literatura infantil.




  
Infância, escola e literatura infantil: conexões, relações e imbricações





  Ogênero literatura infantil é considerado um dos mais recentes gêneros literários existentes, afirma Regina Zilberman (2003). As primeiras obras destinadas ao público infantil foram publicadas no fim do século XVII e durante o século XVIII, no Período Clássico. A inexistência desse gênero antes de tal período deve-se ao fato de que, até então, não havia uma preocupação especial com a infância. “A nova valorização da infância gerou maior união familiar, mas igualmente meios de controle do desenvolvimento intelectual da criança e manipulação de suas emoções” (Zilberman, 2003, p. 15), missão doravante assumida pela literatura infantil e pela escola em relação à criança.
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  No Período Clássico, o núcleo familiar burguês, estimulado ideologicamente em um primeiro momento pelo Estado absolutista e em um segundo momento pelo liberalismo burguês, oferece o sustentáculo ideal para a centralização do poder político, estabelecendo-se dentro de valores herdados da nobreza feudal (fato que contrabalançou a rivalidade entre a burguesia e esta última), os quais eram: “A primazia da vida doméstica, fundada no casamento e na educação dos herdeiros; a importância do afeto e da solidariedade de seus membros; a privacidade e o intimismo como condição de uma identidade familiar” (Zilberman, 2003, p. 17). Tais valores elevam a infância ao patamar de baluarte do modelo familiar. A criança, doravante, converte-se em eixo ao redor do qual a família se organiza, tendo, esta última, como missão a responsabilidade de conduzir os infantes com saúde e prepará-los intelectualmente para a vida adulta. Philippe Ariès (1981, p. 210) afirma a esse respeito: “O sentimento de família, que emerge assim nos séculos XVI e XVII, é inseparável do sentimento da infância. O interesse pela infância [é uma] expressão particular desse sentimento mais geral, o sentimento da família”. Acerca da família, o autor francês assegura-nos: “Ela torna-se a célula social, a base dos Estados, o fundamento do poder monárquico” (Ariès, 1981, p. 214).




  Surge, nesse contexto, a idealização da infância, fundada em teorias que postulam: a dependência da criança, em virtude dos aspectos fisiológico e transitório dessa faixa etária; e sua inocência natural, como inexperiência, que tanto precisa ser preservada idealmente quanto gradativamente substituída pela preparação do infante para a vida adulta por meio da prática pedagógica. Segundo Ariès (1981, p. 180), “duas ideias novas surgem ao mesmo tempo: a noção de fraqueza da infância e o sentimento da responsabilidade moral dos mestres”.




  Nesse contexto, a escola é a instituição imbuída da tarefa de preparar a criança para o mundo adulto e de protegê-la das violências desse mundo exterior, acrescenta Zilberman (2003), enquanto a literatura infantil, reproduzindo o mundo adulto, transmite a norma vigente de acordo com a visão adulta, ocupando exatamente os espaços nos quais os maiores estão impedidos de interferir, como os momentos de lazer e de fantasia das crianças.




  Para Zilberman (2003), é justamente quando a literatura infantil se torna instrumento de doutrinação ideológica utilizado no contexto escolar que as forças de ambas as instituições se somam no sentido de envolver a criança (colocada em uma situação de dependência e fragilidade) com os comportamentos e as normas sociais que esta deve assumir e cumprir.




  Embora a ruptura para com esse papel pedagógico e doutrinador da literatura infantil em sua gênese se tenha dado ainda precocemente na história da literatura infantil com obras como as de Lewis Carroll (como veremos mais à frente), este aspecto ainda se faz presente no momento atual. A esse respeito, Zilberman (2003, p. 176) afirma:




  Com efeito, a caracterização da obra literária evidencia o dilema da literatura infantil. Se esta quer ser literatura, precisa integrar-se ao projeto desafiador próprio a todo o fenômeno artístico. Assim, deverá ser interrogadora das normas em circulação, impulsionando seu leitor a uma postura crítica perante a realidade e dando margem à efetivação dos propósitos da leitura como habilidade humana. Caso contrário, transformar-se-á em objeto pedagógico, transmitindo a seu recebedor convenções instituídas, em vez de estimulá-lo a conhecer a circunstância humana que adotou tais padrões. Debatendo-se entre ser arte ou ser veículo de doutrinação, a literatura infantil revela sua natureza; e sua evolução e seu progresso decorrem de sua inclinação à arte, absorvendo, ainda que lentamente, as contribuições da vanguarda, como se pode constatar no exame da produção brasileira mais recente.




  Lançamos a seguir algumas considerações acerca das relações entre alfabetização e letramento, para que possamos compreender de que modo a especificidade da literatura viabiliza práticas de letramento literário que favorecem inclusive o letramento com textos de outros gêneros do discurso.




  
Alfabetização e letramento: processos discursivos
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  Depois de em alguns países ter sido minimamente resolvida a questão do analfabetismo e de terem emergido em nosso mundo diversas novas práticas de leitura e de escrita, tornou-se visível um novo problema: algumas pessoas, mesmo tendo aprendido a ler e a escrever, não incorporaram, nesse processo de aprendizagem, a prática da leitura e da escrita a ponto de terem adquirido competência para envolver-se com práticas sociais de leitura e escrita (Soares, 2005).
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